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“3 FALANDO À TERRA

surpreendentes encerras! Não raro, o homem que
se vale dos semelhantes para fins inconfessáveia,
simplesmente estaciona, desditoso, na estrada, para
favorecer o engrandecimento íntimo dos que O ser-
vem, quando não se impõe sobre os demais, arro-
jando-se, então, ao despenhadeiro da miserabilidade.

O progresso pede ação, luta o sacrifício.
Muitas vezes, quando supomos subir entre os

homens, estamos descendo perante as leis que nos
regem; opasso que muita gente, consideradaver-
me rastejante nos últimos degraus da torre social
do mundo, está realmente em sublime processo de
elevação e aperfeiçoamento.

Do Mestre imperecível profetizou Isaías:
— “Nascerá como arbusto verde em terreno

estéril!,.. Viverá na secura do chão árido, sem
graça nem beleza... Asfixindo de ignomínias, ca-
minhará sob o desprezo dos homens. Ássediado pelo
sarcasmo do povo, não merecerá consideração!...
TFque Ele suportará o fardo imenso de nossas cul-
pas, avocandoa si 08 nossos padecimentos. Muitos
enxergarão n'Fle um homem desditoso, dobrado
ao peso da cólera de Deus, mas 08 nossos p
delitos é que serão úlceras dolorosas a atormen-
tá-lo... Todavia, em suas chagas encontraremos
a nossa redenção. Somos o rebanho disperso no
mundo e, para congregar-nos no caminhoreto, 80-
frerá Ele o peso de nossas iniquidades... Amar-
gurado e ferido, não desferirá o mais levo quel-
xume,deixando-se conduzir qual cordeiro so sacri-
ficio. À sua morte passará como sendo de um
malfeitor, mas, desde o momento em que oferecer
à sua vida por amor a todos, verá surgir numerosa
descendência e og interesses divinos encontrarão
milagrosa prosperidade em suas mãos!...”

O maior apostolado que o mundo conheceu foi
realizado no cativeiro do serviço, é da renúncia, com
amar é com alegria.

Sirva-nos, deste modo, a Divina Lição.
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Meu Filhinho:

O santuário de mínhalma acendeu todas as
lâmpadas de que dispunha e adomowse com todas

flores do jardim de minhas
para receber-te. ori gr

Cada frase tua possui uma vibração diferente
e sublime para o meu organismo espiritual e, por
isto, utilizo-me hoje da vida, adaptando-me no teu
país interior, guardando a alegris e a obediência
da Terra, que se move ao redar do Sol para me-
lhor reter-lhe os divinos raios.

.

Antes que pousasses em meu colo, os dias eram
para mim à expectativa torturante e secular em
fombria fuma; entretanto, quando me beijaste pela

rimeira vez, tudo o que era obscuro e monstruoso
Eanhot-se de inesperada Tum

Fontes ocultas se desataram. cantando, e ca-
lhays que fériam mostraram gemes celestinia...

O pesado orvalho das lágrimas converten-se
em chuva de bênçãos, precipitando-se na terra se-
quiosa e fecundando divines sementes de amor é
ternlinde...

relibei, desde então, a glória da vida, nos
deliciosos mogredos que a envolvem.
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Colebrei-te a vinda como acontecimento máxi-
mo de minha passagem no mundo.

Renovaste-me o calendário íntimo e consolk-
deste novas forças no goverio do meu destino,
ensinando-me a louvar o Poder Celeste, portador

E, do teu coração de luz às minhas células mais re-
cônditas que, à maneira de um grande povo, reve
renciam em ti o enviado de redenção e paz, con-
córdia e alegria.

es pará im" do Coroa Mosplandecente da
Vida e venho, por minha vez, ao teu encontro,
emergindo do Amor que nunca morre.

Abro-te as portas do mundo e eleyas-me ao
santuério da fraternidade, porque, ao influxo de
tua claridade indefinível em meu ser, a minha. exis-
tência se dilate, cresce e se renova, fazendo meus
osfilhosalheios desfazendo-se em amoré rentún-
cia no Templo da Humanidade inteira.

    

 

Rei de minhalma, vieste nos meus braços com.
n destinação de uma estrela para o meu caminho
é orgulho-mede sentirte osraios renovadoros.

Minha serenidade vem da tua harmonia.
Só nspiro a uma glória: a de permanecer con

tigo noreino da perfeita compreensão,
Só desejo uma felicidade: 8 de contemplar a

alegria calma e bela em teus olhos misteriosos.

 

“

Teu coração é o tenro arbusto que se conver-
terá em tronco abençoado com a ajuda de mínha
alma, que, manancial de carinho, to afagará as

Em breve, serás a árvore robusta e magnôni-
ma, enquanto continuarei sendo 8 fonte inslterável
“os teus rejubilando-me com a graça de ver-te
espalhando flores e frutos, perfume e recontorto |

viajantes da estrada...

 

Filho de minha ternura, de onde vens? de onde
vimos?

Qnle-se o cérebro que, muitas vezes, não passa
um filósofo negativo, e falo, entro nós, o coração,
quo é sempre o divino profeta da imortalidade,


